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Introdução 

Seja bem-vindo a esta jornada de descoberta sobre 

o Espiritismo! Este livro não se propõe a ser uma análise 

profunda ou exaustiva da doutrina, mas sim uma introdução ao 

estudo espírita, apresentada de forma clara e dinâmica. 

O Espiritismo é uma verdadeira filosofia e uma 

ciência de investigação do mundo invisível. Através de diálogos 

envolventes entre personagens que buscam compreender os 

princípios e fundamentos do Espiritismo, convidamos você a 

explorar os conceitos essenciais que moldam essa rica 

doutrina. Cada conversa é uma oportunidade de reflexão, onde 

dúvidas e questionamentos são abordados com sinceridade, 

permitindo que você se familiarize com temas centrais como a 

vida após a morte, a reencarnação, a mediunidade e o papel 

do amor nas relações humanas. 

Nosso objetivo é proporcionar uma visão 

panorâmica do Espiritismo, onde o conhecimento é acessível e 

estimula a curiosidade. Aqui, você encontrará respostas que 

incentivam o desejo de saber mais, sem a pretensão de esgotar 

as complexas nuances dessa filosofia. 
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O Espiritismo não é apenas um conjunto de 

crenças, mas uma abordagem séria que nos convida a 

investigar e compreender a realidade espiritual que nos cerca. 

Ao longo deste livro, esperamos que você se sinta inspirado a 

aprofundar sua jornada de aprendizado e a aplicar os 

ensinamentos espíritas em sua vida. 

Prepare-se para uma conversa enriquecedora e 

transformadora sobre o Espiritismo. Vamos juntos desvendar 

os mistérios do mundo invisível e descobrir a luz que a doutrina 

tem a oferecer! 
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Diálogo 1 – Noções Iniciais 

Tomé: Paulo, tenho uma dúvida que tem me 

incomodado bastante... Por que tantas pessoas, mesmo 

aquelas que se dizem espíritas, parecem ter uma compreensão 

tão limitada ou até distorcida do Espiritismo? 

Paulo: Ah, Tomé, você tocou num ponto crucial. 

Essa questão é bem mais comum do que parece. Lembra da 

frase de José Herculano Pires? Ele dizia algo assim: “Todos 

falam de Espiritismo, bem ou mal. Mas poucos o conhecem.”1 

Isso resume bem a situação. Embora muita gente já tenha 

ouvido falar do Espiritismo, poucas pessoas realmente se 

aprofundam no estudo e na essência dessa doutrina. E, quando 

isso não acontece, surgem equívocos e mal-entendidos, até 

mesmo entre os que se consideram espíritas. 

Tomé: Isso faz bastante sentido... Agora, pensando 

nisso, você poderia me explicar o que o Espiritismo realmente 

é? Digo, o que define essa doutrina? 

Paulo: Claro! Mas antes de falarmos sobre o que o 

Espiritismo é, acho importante deixar bem claro o que ele não 

é. Isso ajuda a evitar muitas confusões. O Espiritismo não tem 

 
1 J. Herculano Pires. Curso dinâmico de Espiritismo. 
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absolutamente nada a ver com rituais, imagens sagradas, 

talismãs, amuletos, cristais, incensos ou qualquer outro tipo de 

misticismo. Se você encontrar qualquer prática que envolva 

essas coisas e disserem que é Espiritismo, pode ter certeza: 

não é. 

Tomé: Nossa! Já vi muitos lugares que se dizem 

espíritas, mas que usam exatamente esses elementos. Eu 

achava que tudo isso fazia parte do Espiritismo... 

Paulo: Pois é, Tomé, você não está sozinho. Muita 

gente acaba confundindo essas práticas com Espiritismo, mas 

elas pertencem a outras tradições. O Espiritismo é muito mais 

simples e direto. Além disso, ele também não inclui feitiçarias, 

adivinhações ou qualquer tipo de cobrança por serviços 

espirituais. Aliás, cobrar por isso vai completamente contra os 

princípios da doutrina. O Espiritismo baseia-se em pesquisa, 

razão e bom senso. Qualquer coisa fora disso é um desvio. 

Tomé: Isso esclarece muita coisa. Mas, então, qual 

é a verdadeira definição do Espiritismo? 

Paulo: Aí entramos na definição clássica de Allan 

Kardec2. Ele diz que o Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma 

 
2 Allan Kardec. O que é o Espiritismo. 
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ciência de observação e uma doutrina filosófica. Como ciência, 

ele estuda as relações que se estabelecem entre o mundo 

material e o mundo dos Espíritos. Como filosofia, ele busca as 

consequências morais dessas interações. Ou seja, não é só 

sobre entender os fenômenos espirituais, mas também sobre 

como isso pode nos transformar moralmente. 

Tomé: Entendi. Então o Espiritismo é mais do que 

uma religião, certo? 

Paulo: Exatamente. O Espiritismo tem um aspecto 

moral e religioso, mas não no sentido comum que as pessoas 

associam às religiões. Não há sacerdócio, templos suntuosos 

ou dogmas impostos. Como o próprio Christiano Torchi3 

explica, o Espiritismo não se enquadra no conceito tradicional 

de religião, com hierarquias ou rituais. Ele propõe uma moral 

cristã profunda, que visa a transformação do ser humano pelo 

amor e pela caridade. 

Tomé: Nossa, eu achava que já sabia o suficiente 

sobre o Espiritismo, mas vejo que só arranhei a superfície... 

Paulo: Isso é muito comum, Tomé. Como você 

pode ver, o Espiritismo é bem mais profundo do que muitos 

 
3 Christiano Torchi. Espiritismo passo a passo com Kardec. 
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imaginam. E, infelizmente, há também aqueles que, por má-fé, 

distorcem a doutrina para afastar ou enganar as pessoas. Por 

isso é tão importante estudar nas fontes corretas. 

Tomé: E o Espiritismo surgiu quando? Sempre 

houve essa organização da doutrina? 

Paulo: O Espiritismo, enquanto doutrina 

organizada, nasceu na França, no século XIX, com a 

publicação de O Livro dos Espíritos, em 1857. Allan Kardec é o 

sistematizador da doutrina, mas os verdadeiros autores são um 

grupo de Espíritos Superiores, coordenados por Jesus, como 

explica O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 1, it. 7. 

Tomé: Puxa, é muita coisa para assimilar de uma 

vez! Acho que vou precisar de uma pausa para digerir tudo 

isso... 

Paulo: E você está certíssimo, Tomé! O estudo do 

Espiritismo é uma jornada contínua. Não precisa ter pressa. 

Aos poucos, as coisas vão se encaixando. Quando estiver 

pronto, podemos continuar nossa conversa. 
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Diálogo 2 – O Método 
 

Tomé: Paulo, voltei! Precisei de uns dias para 

refletir sobre tudo o que conversamos, mas aqui estou, cheio 

de novas perguntas. Espero que você esteja preparado! (risos) 

Paulo: Fico feliz com seu retorno, Tomé! O 

importante é exatamente isso: estudar com calma e de forma 

contínua, como Kardec recomenda na introdução de O Livro 

dos Espíritos. Pode perguntar, estou pronto! 

Tomé: Obrigado! Então, algo que fiquei pensando 

muito depois da nossa última conversa foi: como, exatamente, 

foram estabelecidos os princípios do Espiritismo? Como 

Kardec conseguiu estruturar tudo isso? 

Paulo: Ótima pergunta! O que muitos não sabem é 

que Allan Kardec usou um método muito rigoroso para 

organizar os ensinamentos dos Espíritos. Esse método é 

conhecido como o Controle Universal do Ensino dos 

Espíritos ou CUEE. A ideia é simples, mas poderosa: as 

comunicações espirituais precisavam ser recebidas por 

diferentes médiuns, em diversos lugares, e as mensagens 

tinham que ser concordantes entre si, sem que os médiuns se 

conhecessem. Isso garantia que as informações fossem 

confiáveis e verdadeiras. 
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Tomé: Ah, então ele não aceitava qualquer 

comunicação mediúnica, certo? 

Paulo: Exatamente! Kardec foi muito criterioso. Ele 

investigava e comparava os dados de diferentes médiuns, 

analisando as comunicações com muito cuidado. Somente 

aquelas que apresentavam coerência e que fossem recebidas 

de forma espontânea por médiuns independentes é que eram 

levadas em consideração. Como o próprio Kardec diz, “a única 

garantia séria para o ensino dos Espíritos é a concordância 

universal”. Isso é um dos pilares que sustenta toda a doutrina.  

Tomé: Isso explica por que há tanta coerência nas 

obras espíritas. Mas onde posso estudar mais sobre esse 

método de controle que você mencionou? 

Paulo: Para entender melhor esse processo, sugiro 

que você leia a introdução de O Evangelho Segundo o 

Espiritismo, especialmente a parte que fala sobre o Controle 

Universal do Ensino dos Espíritos. Kardec explica tudo em 

detalhes lá. É fundamental compreender esse método, porque 

sem ele a doutrina ficaria vulnerável a mistificações e 

distorções. 

Tomé: Certo, já vou anotar essa dica. Mas me diz, 

como foi que Kardec começou os seus estudos e chegou a 

essas conclusões? 
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Paulo: Kardec sempre foi um cientista em 

essência. Ele aplicou ao estudo dos fenômenos espirituais o 

mesmo rigor que se aplica à ciência. Ele mesmo escreveu: 

“Apliquei a essa nova ciência o método da experimentação; 

jamais ocasionei teorias preconcebidas. Observava 

atentamente, comparava, deduzia consequências; dos efeitos, 

procurava remontar às causas pela dedução e o encadeamento 

lógico dos fatos, não admitindo por uma explicação como válida 

senão quando podia resolver todas as dificuldades da 

questão.”4 Kardec, então, não aceitava nada sem uma análise 

criteriosa, e isso fez toda a diferença. 

Tomé: Isso é muito interessante. Ele foi um 

verdadeiro cientista da alma, não é? Mas onde posso encontrar 

os resultados dessas pesquisas? 

Paulo: Os resultados de suas pesquisas foram 

publicados em várias obras. As principais são O Livro dos 

Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho 

Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865) e A 

Gênese (1868). Além disso, Kardec publicou uma coletânea de 

estudos na Revista Espírita, onde analisava novos fenômenos 

e questões que surgiam no movimento espírita. 

 
4 Allan Kardec. Obras póstumas. Segunda parte: Minha primeira 
iniciação no Espiritismo. 
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Tomé: Uau, são muitas obras para estudar! Acho 

que vou ter que adiar a leitura dos romances espíritas por um 

bom tempo... (risos) 

Paulo: (risos) Realmente, Tomé, temos muito 

material para estudar, e o Espiritismo exige uma postura séria, 

com estudo contínuo e constante. Mas não se preocupe! O 

importante é seguir no seu ritmo, sempre buscando o 

conhecimento de maneira consciente. 

Tomé: Estou gostando muito desse estudo, porque 

nada é imposto de forma dogmática. Você sempre me convida 

a pensar e a refletir. Isso faz muita diferença. 

Paulo: Esse é o grande diferencial do Espiritismo, 

Tomé. Não há espaço para dogmas inquestionáveis ou 

imposições. Como Paulo, o apóstolo, escreveu aos Gálatas: 

“Foi para a liberdade que Cristo nos libertou.” A liberdade de 

pensamento é essencial na doutrina espírita. Aqui, buscamos o 

entendimento pela razão. 

Tomé: Você mencionou que o Espiritismo não faz 

proselitismo. O que exatamente isso significa? 

Paulo: Boa pergunta! Proselitismo é a prática de 

tentar converter alguém para uma religião ou crença, muitas 

vezes de forma insistente ou até agressiva. No Espiritismo, não 

há esse tipo de abordagem. Como Kardec mesmo disse: “O 
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Espiritismo não procura ninguém; não se impõe a ninguém. 

Limita-se a dizer: Eis-me aqui, eis o que sou, eis o que trago; 

os que julgam precisar de mim, que se aproximem.”5 É uma 

escolha pessoal, e nós respeitamos o tempo de cada um. 

Tomé: Isso me traz um sentimento de paz. Sinto 

que estou num ambiente onde sou livre para aprender, sem 

pressões. 

Paulo: E é exatamente isso, Tomé. O centro 

espírita deve ser um espaço onde o amor, a caridade e a 

fraternidade prevalecem. Todos caminham no seu próprio 

ritmo, e o mais importante é a troca de conhecimento e o auxílio 

mútuo. 

 

 

 

 

 

 

 
5 Allan Kardec. Viagem espírita em 1862 e outras viagens de Kardec. 
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Diálogo 3 – Espiritualismo, 
Espiritismo e Materialismo 

 

Tomé: Paulo, tenho mais uma dúvida que está 

martelando na minha cabeça. Qual é, afinal, a diferença entre 

espiritualismo e materialismo? Eu vejo esses termos sendo 

usados o tempo todo, mas confesso que ainda fico confuso... 

Paulo: Excelente pergunta, Tomé. Vamos 

esclarecer isso de uma vez por todas. Kardec já explicou isso 

logo na introdução de O Livro dos Espíritos, e vou tentar 

simplificar para você: o espiritualismo é, basicamente, o oposto 

do materialismo. Quem acredita que existe algo além da 

matéria – ou seja, que somos mais do que apenas um corpo 

físico – pode ser chamado de espiritualista. Isso inclui a maioria 

das religiões. 

Tomé: Entendi. Então espiritualismo é um termo 

mais geral? 

Paulo: Exatamente! E o materialismo, por outro 

lado, é o oposto. Os materialistas acreditam que a única 

realidade é a material. Para eles, tudo o que existe pode ser 

explicado por átomos, moléculas e processos físicos. Em 
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resumo, acreditam que somos apenas corpo, e quando 

morremos, tudo acaba. 

Tomé: Isso faz sentido..., mas, onde o Espiritismo 

se encaixa nesse cenário? 

Paulo: O Espiritismo é uma forma de 

espiritualismo, mas com uma visão muito bem definida. 

Dizemos que “todo espírita é necessariamente espiritualista, 

mas nem todo espiritualista é espírita”. Ou seja, o Espiritismo 

compartilha a crença na existência do Espírito, mas tem suas 

próprias bases e princípios, que o diferenciam de outras 

crenças espiritualistas. 

Tomé: Ah, agora entendi melhor! Então posso ser 

espiritualista sem ser espírita? 

Paulo: Perfeito! O espiritualismo é o "gênero" e o 

Espiritismo é uma "espécie" dentro desse gênero. Mas é 

importante não confundir as coisas. Muitas vezes, ouvimos por 

aí termos como "Espiritismo de mesa branca", "alto Espiritismo" 

ou "baixo Espiritismo", que são completamente errôneos. 

Como diz Christiano Torchi, "não existe outro Espiritismo senão 

o codificado por Allan Kardec". Tudo o que foge da Codificação 

Espírita não é Espiritismo. 
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Tomé: Isso é curioso... Eu mesmo já ouvi essas 

expressões. E já vi lugares que se dizem espíritas, mas parece 

que estão misturando várias crenças. 

Paulo: Infelizmente, isso é mais comum do que 

gostaríamos. Muitos se apropriam indevidamente do nome 

"Espiritismo" para práticas que não têm nada a ver com a 

doutrina. Há pessoas que, por ignorância ou até má-fé, usam o 

termo para atrair seguidores, oferecendo “serviços espirituais” 

em troca de dinheiro, ou associam o Espiritismo a práticas 

místicas. Isso é um grande equívoco e acaba distorcendo a 

verdadeira mensagem da doutrina. 

Tomé: Então nem todo médium é espírita, certo? 

Paulo: Exatamente! Ser médium não significa 

automaticamente ser espírita. A mediunidade é uma faculdade 

natural do ser humano, presente em diferentes épocas e 

culturas. Muitas pessoas podem ser médiuns sem, 

necessariamente, seguirem o Espiritismo. Da mesma forma, 

crer na vida após a morte ou na reencarnação não faz de 

alguém espírita. O Espiritismo vai além, com seus princípios 

próprios e bem definidos. 

Tomé: Isso me faz pensar... Devemos ter cautela 

com obras que são chamadas de "espíritas", mas que talvez 

não sigam os princípios da doutrina, não é? 
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Paulo: Com certeza, Tomé! Há uma grande 

quantidade de livros que, infelizmente, são rotulados como 

espíritas, mas que estão cheios de teorias fantasiosas, 

previsões apocalípticas ou práticas ritualísticas. Essas obras 

distorcem os ensinamentos de Kardec e causam muita 

confusão. Por isso, é fundamental estudar a doutrina 

diretamente nas fontes corretas, como as obras da Codificação 

Espírita. 

Tomé: É, estou começando a entender a 

importância de ser criterioso no estudo. Já li alguns livros que 

agora, com o que você me disse, parecem distantes do 

verdadeiro Espiritismo... 

Paulo: Isso é uma boa percepção, Tomé. Kardec já 

nos alertava sobre a necessidade de desconfiança quando as 

comunicações mediúnicas parecessem místicas ou 

extravagantes. O estudo sério e metódico é a base do 

Espiritismo, e é isso que nos ajuda a separar o joio do trigo. Em 

O Livro dos Médiuns, aprendemos o seguinte: “Desconfiai das 

comunicações que tenham caráter de misticismo e estranheza, 

ou que prescrevam cerimônias e atos extravagantes; há 

sempre, nesses casos, um motivo legítimo de suspeita.” 6 

 
6 Allan Kardec. O Livro dos Médiuns. Cap. 41, item 27. 
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Tomé: Essa advertência faz muito sentido. Acho 

que estou começando a enxergar o Espiritismo de uma forma 

muito mais clara agora. 

Paulo: Fico feliz em ouvir isso! O Espiritismo nos 

convida a estudar com seriedade e a refletir profundamente. É 

uma jornada de descoberta que não tem fim. E quanto mais 

aprendemos, mais percebemos o quão vasta e rica é essa 

doutrina. Continue com essa sede de conhecimento e você 

verá que as respostas que busca estão todas ao seu alcance. 
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Diálogo 4 – Deus 
 

Tomé: Paulo, eu queria te fazer uma pergunta que 

pode parecer básica, mas me intriga: os espíritas acreditam em 

Deus? Como vocês O veem? 

Paulo: Claro, Tomé! Nós, espíritas, acreditamos 

firmemente na existência de um Deus único, criador de tudo o 

que existe. Ele é a inteligência suprema, a causa primária de 

todas as coisas. Allan Kardec, logo na primeira questão de O 

Livro dos Espíritos, nos traz essa definição: "O que é Deus?" E 

a resposta dos Espíritos é clara: "Deus é a inteligência 

suprema, causa primária de todas as coisas." Ou seja, Deus é 

o início de tudo e está presente em cada aspecto do universo. 

Tomé: Isso é interessante..., mas, para vocês, 

Deus está em algum lugar específico, como nos templos, por 

exemplo? 

Paulo: Não, Tomé, nós não acreditamos que Deus 

habita em templos ou em construções feitas pelos homens. 

Para nós, a presença divina está em todo lugar. Aliás, o 

apóstolo Paulo já dizia isso quando falava aos atenienses, em 

Atos dos Apóstolos, 17:24: "Deus, que fez o mundo e tudo o 

que nele há, sendo Senhor do céu e da terra, não habita em 

templos feitos por mãos humanas." Para o Espiritismo, Deus é 
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onipresente, ou seja, está em todos os lugares, em tudo o que 

existe, desde o menor átomo até as galáxias mais distantes. 

Tomé: Então, para o Espiritismo, Deus não é como 

aquela imagem que muitos têm, de um velhinho com barba 

branca sentado em um trono no céu, certo? 

Paulo: Exatamente, Tomé. Essa é uma imagem 

muito comum, mas infantil, de Deus. O Espiritismo nos ensina 

que Deus não tem forma física, e reduzi-Lo a uma figura 

humana é um erro. Como costumamos dizer, não podemos 

imaginar "o Deus que os homens criaram", mas sim "o Deus 

que criou os homens". Ele é algo muito além do que podemos 

conceber, não podemos limitá-Lo a uma figura humana. 

Tomé: Isso faz sentido. Então, como podemos 

imaginá-Lo, ou sequer entender Sua natureza? 

Paulo: Bem, aqui entra uma questão fundamental. 

Nossa compreensão de Deus é limitada, pois estamos 

confinados às nossas percepções humanas. Kardec faz uma 

pergunta interessante na Questão 10 de O Livro dos Espíritos: 

"O homem pode compreender a natureza íntima de Deus?" A 

resposta dos Espíritos é bem direta: "Não. Falta-lhe, para tanto, 

o sentido necessário." Ou seja, ainda não temos a capacidade 

de entender a natureza íntima de Deus, mas podemos percebê-

Lo através de Suas obras. 
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Tomé: Então, por mais que tentemos, em nosso 

atual estado evolutivo, nunca vamos realmente entender Deus? 

Paulo: Sim, é como tentar explicar algo infinito 

usando uma mente finita. A própria limitação da nossa 

existência material nos impede de compreender Deus em sua 

plenitude. Mas como os Espíritos nos dizem, à medida que o 

homem evolui espiritualmente, ele se aproxima de Deus e o 

entende melhor. Isso está na Questão 11 de O Livro dos 

Espíritos: “O homem compreenderá o mistério da Divindade 

quando seu Espírito não mais estiver obscurecido pela 

matéria.” 

Tomé: Agora que você falou sobre isso, fiquei 

pensando... Como podemos ter certeza da existência de Deus? 

Paulo: Essa é uma ótima reflexão, Tomé. A certeza 

da existência de Deus vem de um princípio básico de causa e 

efeito. Nós não conseguimos ver o vento, mas sentimos seus 

efeitos, certo? O mesmo ocorre com Deus. A grandeza e a 

harmonia do universo nos indicam que há uma inteligência por 

trás de tudo. Kardec expressa isso na Questão 4 de O Livro dos 

Espíritos: “Há um axioma que aplicais às vossas ciências: Não 

há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o que não é obra 

do homem, e vossa razão vos responderá.” Isso quer dizer que 

a existência do universo, com toda sua perfeição e ordem, 

atesta a existência de um Criador. Não consigo imaginar que o 
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universo seja obra do acaso. "Viu-se alguma vez o arremesso 

ao acaso das letras do alfabeto produzir um poema? E que 

poema o da vida universal! [...] Inconscientes e cegos, os 

átomos não poderiam tender a um fim. Só se explica a 

harmonia do mundo pela intervenção de uma vontade."7 

Tomé: Faz sentido. É como um relógio, que só 

pode ter sido criado por um relojoeiro... 

Paulo: Exatamente! E, como disse Kardec, "A 

existência do relógio atesta a existência do relojoeiro; a 

engenhosidade do mecanismo lhe atesta a inteligência e o 

saber. Outro tanto ocorre com o mecanismo do Universo: Deus 

não se mostra, mas se revela pelas Suas obras."8 Essa 

comparação simplifica bem a lógica do Espiritismo para a 

certeza de Deus. É a inteligência que governa tudo e não pode 

ser fruto do acaso. 

Tomé: Esse argumento é forte, mas e quanto 

àqueles que ainda têm dúvidas? Existem outras maneiras de 

provar racionalmente a existência de Deus? 

Paulo: Existem, sim. Estudiosos e filósofos, ao 

longo dos séculos, desenvolveram outros argumentos, como o 

ontológico, o teleológico e o moral. Mas, honestamente, 

 
7 Leon Denis. Depois da morte. 
8 Allan Kardec. A Gênese, Cap.2, Item 6. 
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Tomé, a fé não é algo que se impõe. Nenhum argumento 

filosófico pode substituir a experiência pessoal de cada um com 

o divino. Os Espíritos nos orientam a não tentar ir além do que 

nossa mente limitada pode compreender agora. Na Questão 14 

de O Livro dos Espíritos, eles alertam: “Deus existe; disso não 

podeis duvidar, e é o essencial. Crede-me, não vades além. 

Não vos percais num labirinto donde não lograríeis sair.” 

Tomé: Então, é mais sobre sentir e viver essa 

experiência, certo? 

Paulo: Isso mesmo. A fé nasce, em grande parte, 

da experiência. A razão pode nos levar até certo ponto, mas a 

verdadeira fé surge quando sentimos a presença de Deus em 

nossas vidas. E a Bíblia reforça isso. No livro de Jeremias 

29:13-14, encontramos uma promessa clara: “Vocês me 

procurarão e me acharão quando me procurarem de todo o 

coração. Eu me deixarei ser encontrado por vocês.” Ou seja, 

quando buscamos a Deus com sinceridade, Ele se revela para 

nós. 

Tomé: Compreendo... Mesmo que nossa 

compreensão seja limitada, podemos vislumbrar alguns 

atributos de Deus, não é? 

Paulo: Sim! Embora não possamos conhecer a 

natureza íntima de Deus, podemos entender algumas de Suas 
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qualidades através de Suas obras. Kardec nos apresenta esses 

atributos divinos na Questão 13 de O Livro dos Espíritos. Deus 

é eterno, infinito, imutável, imaterial, único, onipotente e 

soberanamente justo e bom. Essas características ajudam a 

delinear o que podemos captar da grandiosidade divina. E, 

como bem disse o apóstolo João, "Deus é amor" (1Jo 4:8). O 

amor é a essência de Deus, e é esse amor que devemos buscar 

entender e refletir em nossas próprias vidas. 

Tomé: Eu gosto dessa ideia de Deus como amor. 

Faz com que Ele pareça mais acessível, mesmo sendo tão 

grandioso. 

Paulo: Exatamente. Em vez de tentarmos definir 

Deus com nossos conceitos limitados, devemos sentir e viver o 

amor de Deus em nós e ao nosso redor. E a melhor maneira de 

fazer isso é praticando o bem, sendo justos, compassivos e 

fraternos com todos. É assim que nos aproximamos Dele. 
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Diálogo 5 – A Morte 
 

Tomé: Paulo, tenho me interessado cada vez mais 

pela doutrina espírita, e o que mais me chama atenção é a 

forma como vocês enxergam a morte. Confesso que isso me 

deixa um pouco assustado... Qual é a visão do Espiritismo 

sobre a morte? 

Paulo: É completamente natural sentir um certo 

medo da morte, Tomé. Quase todo mundo tem! Mas, uma das 

coisas mais fascinantes no Espiritismo é justamente a forma 

como ele desmistifica a morte. Para nós, a morte não é o fim. 

Ninguém realmente morre; o que ocorre é uma transição. Nós 

deixamos o nosso corpo físico, que é apenas um invólucro 

temporário, e continuamos vivendo no mundo espiritual com 

um corpo mais sutil chamado perispírito. 

Tomé: Perispírito? Nunca ouvi falar desse termo 

antes... 

Paulo: O perispírito é como se fosse o "corpo 

espiritual" do ser humano. Quando desencarnamos, ou seja, 

quando morremos, nossa alma permanece revestida por esse 

corpo sutil, que mantém a forma humana e nos permite 

continuar nos expressando e interagindo no plano espiritual. A 

morte, na verdade, é apenas uma mudança de estado, como 
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se estivéssemos trocando de roupa para entrar em um 

ambiente diferente. Então, não há o que temer, porque a vida 

continua! 

Tomé: Isso é reconfortante, mas... eu ainda sinto 

um pouco de medo, sabe? (risos) 

Paulo: Não se preocupe, Tomé, isso é normal. A 

ideia de perder o corpo físico e não saber o que nos espera do 

outro lado pode ser assustadora. Mas lembre-se: a morte é só 

uma passagem. O véu que antes ocultava o mundo espiritual 

foi rasgado pelo Espiritismo. Kardec deixou isso muito claro em 

suas obras, especialmente em O Livro dos Espíritos, onde os 

Espíritos Superiores nos mostram que a morte é apenas um 

novo começo. Nossos entes queridos continuam vivos, ainda 

conectados a nós, e não nos esquecem. Nós também seguimos 

em nossa jornada evolutiva. 

Tomé: Então, no Espiritismo, a morte é como 

atravessar uma porta para outro tipo de vida? 

Paulo: Exatamente! O Espiritismo revela que o 

nosso corpo físico é apenas uma vestimenta temporária que 

usamos enquanto estamos na Terra. Quando desencarnamos, 

deixamos essa vestimenta e continuamos nossa caminhada no 

mundo espiritual, que é nossa verdadeira morada. A morte não 

é algo a ser temido, mas sim um processo natural de evolução. 
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O Espiritismo rasgou o véu que ocultava o mistério da morte. 

Ele nos mostrou que a vida continua, que a alma é imortal, e 

que a morte é apenas uma etapa na nossa jornada. 

Tomé: Entendi... E como foi possível "rasgar esse 

véu", como você disse? Como o Espiritismo conseguiu essa 

compreensão? 

Paulo: Isso aconteceu graças ao estudo dos 

fenômenos mediúnicos, que são tão antigos quanto a 

humanidade. A mediunidade é uma faculdade natural, e o 

Espiritismo veio para organizar e sistematizar esses 

fenômenos. Através da comunicação com os Espíritos, 

pudemos entender que a vida não acaba com a morte. Leon 

Denis, um grande pensador espírita, explicou isso muito bem. 

Ele dizia que a mediunidade não é uma descoberta recente, 

mas sim algo que sempre existiu ao longo da história. 

Tomé: Então, a mediunidade sempre esteve 

presente na história? 

Paulo: Sim, e Leon Denis enfatiza isso ao dizer que 

a mediunidade não é um fenômeno peculiar aos nossos 

tempos, mas sim de todos os séculos e de todos os países.9 

Desde as civilizações mais antigas, encontramos registros de 

contato com o mundo espiritual. Seja nos Vedas, da Índia, nos 

 
9 Leon Denis. No invisível. 
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templos do Egito ou nos mistérios da Grécia, sempre houve 

comunicação com o invisível. O Espiritismo apenas organizou 

esse conhecimento de maneira racional e sistemática. 

Tomé: É incrível pensar que esse fenômeno 

sempre fez parte da humanidade... Isso me faz perceber que a 

mediunidade é algo muito mais profundo do que eu imaginava. 

Paulo: Sim, é um fenômeno universal. E mesmo 

nas eras mais recentes, grandes nomes históricos vivenciaram 

experiências mediúnicas. Leon Denis nos lembra de figuras 

como São Francisco de Assis, Lutero, Teresa d'Ávila e muitos 

outros que tiveram contato com o mundo espiritual de forma 

mediúnica. A mediunidade é uma ponte natural entre o mundo 

físico e o espiritual, e isso foi observado ao longo dos séculos. 

Tomé: Nossa, Paulo, essa perspectiva histórica 

realmente me faz ver a mediunidade de forma diferente. Você 

pode me dar mais exemplos de manifestações mediúnicas ao 

longo da história? 

Paulo: Claro! Há muitos exemplos fascinantes. Por 

exemplo, os discípulos de Sócrates mencionavam com respeito 

e admiração um "amigo invisível" que o acompanhava. Plutarco 

relatou um encontro que Bruto teve com um de seus 

perseguidores desencarnados. Nero, nos seus últimos dias, viu 

o Espírito de sua mãe, Agripina, e de sua esposa Otávia, ambas 
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assassinadas por ordem dele. Esses são apenas alguns 

exemplos.10 E não podemos esquecer os grandes médiuns da 

era moderna, como Daniel Douglas Home, Eusápia Paladino, 

Florence Cook e, no Brasil, os notáveis Divaldo Franco e Chico 

Xavier, que trouxeram uma enorme contribuição para o 

entendimento do fenômeno mediúnico. 

Tomé: Uau, é incrível como a mediunidade está 

presente em diferentes épocas e culturas. Nunca tinha pensado 

nisso dessa forma! 

Paulo: Pois é, Tomé. O mais importante é entender 

que a mediunidade é uma faculdade natural, não algo 

sobrenatural. E o Espiritismo nos oferece uma visão clara e 

lógica desse fenômeno. Com esse conhecimento, podemos 

entender que a morte não é o fim, mas apenas uma nova fase 

na nossa jornada espiritual. 

 

 

 

 
10 André Luiz/Chico Xavier. Mecanismos da mediunidade.  
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Diálogo 6 – A Reencarnação como 
Processo Educativo de Evolução 
Espiritual 

 

Tomé: Paulo, estou ouvindo falar muito sobre a 

reencarnação, e queria entender melhor esse conceito dentro 

do Espiritismo. O que realmente significa reencarnar? 

Paulo: Ótima pergunta, Tomé! A reencarnação é 

um dos pilares centrais do Espiritismo. Ela representa o 

processo pelo qual a alma, após uma experiência em um corpo 

físico, retorna à vida material em um novo corpo, para continuar 

seu desenvolvimento. Através da reencarnação, temos a 

oportunidade de evoluir espiritualmente, corrigir nossos erros e 

aprimorar nossas virtudes. 

Tomé: Mas já ouvi algumas pessoas dizerem que a 

reencarnação seria uma espécie de punição pelos erros 

cometidos em vidas passadas. Isso é verdade? 

Paulo: Essa ideia é um pouco distorcida, Tomé. A 

reencarnação não é um castigo imposto por um “deus sádico”, 

mas uma oportunidade. Veja bem, todos nós temos falhas, e 

errar faz parte do nosso aprendizado. Deus, sendo 

soberanamente justo e bom, não nos condena pelos nossos 
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erros, mas nos oferece novas chances de aprendizado. A 

reencarnação é uma dessas oportunidades. É como se Deus 

nos dissesse: “Você errou, mas aqui está uma nova chance 

para melhorar.” 

Tomé: Então, quando passamos por dificuldades 

nesta vida, isso está relacionado aos nossos erros passados? 

Paulo: Em parte, sim. As dificuldades que 

enfrentamos podem estar relacionadas a escolhas que fizemos 

em vidas anteriores, mas não se trata de uma punição. São 

desafios que escolhemos, no plano espiritual, como 

oportunidades para corrigir erros e crescer moralmente. Kardec 

nos explica, em O Evangelho Segundo o Espiritismo, que as 

provas e expiações que enfrentamos são lições importantes 

para nosso progresso espiritual. 

Tomé: Mas qual é a diferença entre essas “provas” 

e “expiações” que você mencionou? 

Paulo: Boa pergunta! As provas são desafios que 

escolhemos, com a ajuda dos nossos orientadores espirituais, 

antes de reencarnar. Elas servem como testes para nosso 

progresso. Já as expiações são consequências naturais de 

erros cometidos no passado. Mas, ao invés de serem punitivas, 

as expiações têm o objetivo de nos ajudar a evoluir, oferecendo 

a chance de reparar os danos que causamos a nós mesmos e 
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aos outros. Allan Kardec aborda isso em detalhes em O Céu e 

o Inferno, onde ele esclarece a importância dessas 

experiências para o crescimento espiritual. 

Tomé: Entendi. Então, mesmo quando sofremos, 

isso faz parte de um processo de crescimento? 

Paulo: Exatamente. A dor e o sofrimento são, 

muitas vezes, catalisadores do nosso desenvolvimento moral. 

Sem desafios, sem dificuldades, não há crescimento. Pense 

em um aluno na escola: ele precisa passar por provas e testes 

para avançar. O mesmo ocorre conosco, como Espíritos em 

evolução. O Evangelho nos ensina que “a cada um segundo 

suas obras” (Mateus 16:27). Ou seja, colhemos aquilo que 

semeamos, e as dificuldades que enfrentamos nos ajudam a 

refinar nosso caráter e a desenvolver virtudes como paciência, 

perdão e resiliência. 

Tomé: Mas como a reencarnação se encaixa nisso 

tudo? Como ela nos ajuda nesse processo de evolução? 

Paulo: A reencarnação nos dá a oportunidade de 

vivermos várias experiências diferentes, em contextos e 

situações diversas. Cada encarnação é uma nova chance de 

aprender e crescer. Imagine que estamos em uma grande 

escola chamada Terra. Cada vida é como uma nova série ou 

um novo ano escolar. Passamos por várias vidas, enfrentando 
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diferentes provas e desafios, até alcançarmos a perfeição 

moral, que é o objetivo final de todos nós. No Livro dos 

Espíritos, os Espíritos nos explicam que “a alma passa por 

muitas existências corporais, e é assim que ela se depura e se 

eleva” (Questão 167). 

Tomé: Isso faz muito sentido! Mas como podemos 

ter certeza de que a reencarnação é real? Existem provas ou 

evidências disso? 

Paulo: Sim, Tomé! A reencarnação tem sido objeto 

de estudo científico em várias partes do mundo. Pesquisadores 

como o Dr. Ian Stevenson, um psiquiatra da Universidade de 

Virginia, documentaram inúmeros casos de crianças que 

lembram de vidas passadas com detalhes impressionantes, 

muitos deles verificados por meio de investigações. Além disso, 

a reencarnação é uma ideia que já estava presente em muitas 

culturas antigas, como o hinduísmo e o budismo, e foi discutida 

por filósofos como Pitágoras e Platão. O Espiritismo apenas 

organizou e sistematizou esse conceito de forma clara e lógica. 

Tomé: Só não consigo aceitar a parte do 

esquecimento de vidas passadas; seria muito mais fácil se nos 

lembrássemos de tudo... 

Paulo: O esquecimento das vidas passadas não é 

um acaso, mas uma manifestação da sabedoria infinita de 



35 
 

Deus. A pretensão de questionar essa estrutura natural revela, 

muitas vezes, a arrogância humana, que insiste em julgar-se 

capaz de compreender todos os desígnios do Criador. No 

entanto, uma análise racional e filosófica desse fenômeno 

demonstra que a memória das existências anteriores, longe de 

ser uma vantagem, poderia gerar profundas disfunções sociais 

e psicológicas. 

Vejamos um primeiro aspecto: as relações 

interpessoais. Se tivéssemos plena recordação de nossas 

vidas passadas, como ficariam os vínculos familiares? Imagine 

uma criança que, após falecer em Lauro de Freitas, Bahia, 

reencarna três anos depois em Camaçari. Os pais da vida 

anterior reivindicariam direitos sobre essa nova existência? O 

afeto e o dever moral de proteção se transfeririam 

automaticamente? Se sim, como ficaria a nova família, que 

agora tem a responsabilidade legal e afetiva sobre essa 

criança? O direito à paternidade e à maternidade seria 

relativizado? O Estado teria que reconfigurar a noção de filiação 

para incluir laços oriundos de existências pregressas? 

Do ponto de vista jurídico, o direito sucessório 

enfrentaria desafios insuperáveis. Se um Espírito reencarnado 

pudesse reivindicar laços anteriores, ele poderia pleitear a 

herança de seus "antigos pais"? Como o sistema normativo 

acomodaria essas pretensões? Qual seria o limite temporal 
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para tais reclamações? Haveria múltiplas linhagens 

hereditárias sobrepostas ao longo dos séculos? Esses 

questionamentos evidenciam a irracionalidade de um mundo 

onde a lembrança das vidas passadas fosse plena e acessível. 

Mas avancemos para um aspecto ainda mais 

inquietante: o impacto da memória reencarnatória sobre a 

identidade moral do indivíduo. Imagine que uma criança 

nascida em São Paulo seja reconhecida, com base em provas 

espirituais, como a reencarnação de Adolf Hitler. Por mais que 

esse Espírito esteja diante de uma nova oportunidade de 

redenção, a sociedade o aceitaria sem reservas? O preconceito 

e a condenação moral não se tornariam um fardo insuportável? 

Mesmo no contexto atual, indivíduos que já cumpriram suas 

penas continuam sendo estigmatizados. Como seria, então, 

para alguém que carrega a lembrança de atos hediondos de 

séculos passados? A memória reencarnatória, ao invés de 

servir como um mecanismo de aprendizado, poderia 

transformar-se em um ciclo perpétuo de condenação e 

exclusão. 

Agora, transponha essa reflexão para sua própria 

existência. Você suportaria a carga emocional de todas as suas 

falhas passadas? Conseguiria recomeçar, sabendo 

exatamente cada erro cometido, cada pessoa prejudicada, 

cada sofrimento causado? O arrependimento, que hoje é uma 
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via de transformação e renovação, poderia converter-se em um 

fardo insuportável, paralisando o Espírito no desespero e na 

culpa eterna. 

Portanto, o esquecimento temporário das vidas 

passadas não é uma deficiência do sistema divino, mas uma 

dádiva de misericórdia. Permite-nos renascer limpos, sem o 

peso do passado, com a oportunidade de reconstrução e 

progresso. Nossa incapacidade de compreender plenamente 

essa dinâmica não é argumento suficiente para questioná-la. 

Antes de desafiar a lógica divina, devemos refletir se realmente 

entendemos todas as consequências de nossas suposições. 

Afinal, qual é a verdadeira sabedoria? A que se 

entrega à soberba de querer modificar os desígnios do Criador 

ou a que reconhece a perfeição dos mecanismos que regem 

nossa jornada evolutiva? 

 

Tomé: Isso é fascinante! Você pode me indicar 

alguma leitura para me aprofundar nesse assunto? 

Paulo: Com certeza! Recomendo a leitura da obra 

Reencarnação – Processo Educativo de Adenáuer Novaes. 

Nessa obra, o autor discute não apenas as evidências 

científicas da reencarnação, mas também reflete sobre como 

esse processo é uma ferramenta essencial para nosso 
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desenvolvimento espiritual. É uma leitura esclarecedora e vai 

te ajudar a entender ainda mais a importância da reencarnação 

como parte do nosso crescimento. 

Tomé: Muito obrigado, Paulo! Acho que agora 

consigo ver a reencarnação como uma verdadeira bênção, uma 

oportunidade de evoluirmos e sermos melhores a cada vida. 

Paulo: Fico feliz que tenha ajudado, Tomé! 

Lembre-se sempre de que a reencarnação é a prova do amor 

de Deus por nós. Ele nos oferece infinitas chances de nos 

aperfeiçoarmos, de corrigirmos nossos erros e de nos 

tornarmos pessoas melhores. Como disse Jesus, “ninguém 

pode ver o Reino de Deus se não nascer de novo” (João 3:3). 

A reencarnação é, portanto, um processo de renovação, de 

novas oportunidades para sermos melhores do que fomos no 

passado. 
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Diálogo 7 – O Fenômeno 
Mediúnico 

 

Tomé: Paulo, tenho ouvido bastante sobre 

mediunidade ultimamente e gostaria de entender melhor esse 

fenômeno. O que o Espiritismo nos ensina sobre isso? 

Paulo: Excelente tema, Tomé! A mediunidade é 

uma faculdade natural do ser humano, que permite a 

comunicação com o mundo espiritual. Na verdade, essa 

capacidade de interagir com os Espíritos é algo que sempre 

existiu, desde os primórdios da humanidade. 

Tomé: Então, mediunidade não é algo 

sobrenatural, certo? 

Paulo: Exatamente! O Espiritismo trata a 

mediunidade como um fenômeno natural, não como algo 

místico ou mágico. Os Espíritos se comunicam conosco através 

dos médiuns, que são pessoas dotadas dessa sensibilidade.  

Tomé: E como essa comunicação acontece? Há 

algum mecanismo específico? 

Paulo: Sim, a comunicação mediúnica ocorre por 

meio do perispírito, que é o corpo espiritual do médium. Quando 

um Espírito deseja se comunicar, ele se conecta ao perispírito 
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do médium, estabelecendo uma sintonia psíquica. Isso permite 

que os pensamentos e as vibrações do Espírito sejam 

transmitidos ao médium, que, por sua vez, pode relatar essas 

mensagens. Herculano Pires explica que tudo isso se passa no 

plano das “emissões energéticas das conexões por afinidade 

psicológica”.11 

Tomé: E a mente? É só uma criação do cérebro 

físico, ou existe algo mais? 

Paulo: Essa é uma dúvida comum! O Espiritismo 

nos ensina que a mente não é apenas um produto do cérebro 

físico. A mente é uma estrutura psicológica que pode se 

comunicar com outras mentes, tanto encarnadas quanto 

desencarnadas. Portanto, a mediunidade é uma expressão da 

nossa verdadeira natureza espiritual.  

Tomé: Mas essa comunicação não é algo 

sobrenatural ou fora do normal? 

Paulo: Não, Tomé. O fenômeno mediúnico é 

totalmente natural, embora muitas pessoas o vejam como algo 

extraordinário. O que precisamos lembrar é que estamos 

apenas abrindo uma porta para um mundo que sempre esteve 

ao nosso redor. A mediunidade é uma forma de comunicação 

que já foi utilizada em diversas épocas e culturas. Por exemplo, 

 
11 Herculano Pires. Mediunidade. ed. Allan Kardec. 
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na Antiguidade, os oráculos e os profetas eram considerados 

médiuns, e suas mensagens eram tidas como verdadeiras 

conexões com o divino. 

Tomé: Então, a mediunidade não é algo exclusivo 

dos tempos modernos? 

Paulo: Exatamente! A mediunidade sempre fez 

parte da experiência humana. No entanto, o Espiritismo 

organizou e sistematizou esse conhecimento, buscando 

compreender os fenômenos de forma racional e científica. 

Como mencionei anteriormente, Allan Kardec foi pioneiro nesse 

estudo. Ele se dedicou a investigar os fenômenos mediúnicos 

com rigor e responsabilidade, o que fez toda a diferença na 

nossa compreensão atual. 

Tomé: Interessante. E você pode citar alguns 

exemplos de investigações sobre mediunidade? 

Paulo: Claro! Existem muitos cientistas e 

estudiosos que se dedicaram a esse fenômeno. Por exemplo, 

a Sociedade Dialética de Londres, que foi criada no século XIX, 

fez uma extensa pesquisa sobre a mediunidade. Eles 

nomearam uma comissão de 33 membros, incluindo cientistas 

e literatos, para investigar os fenômenos espíritas. Após 18 

meses de estudos e experimentos, a comissão confirmou a 

realidade dos fenômenos e chegou a conclusões favoráveis ao 
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Espiritismo. Conforme acentua Leon Denis, um dos trinta e três, 

A. Russel Wallace, que foi um colaborador de Darwin e 

posteriormente um importante representante do evolucionismo, 

realizou investigações sobre o espiritualismo e registrou suas 

descobertas em um livro de grande sucesso intitulado Miracles 

and Modern Spiritualism. Falando dos fenômenos, exprime-se 

nestes termos:  

“Quando me entreguei a essas experiências, era 

fundamentalmente materialista. Não havia em minha mente 

concepção alguma de existência espiritual. Contudo, os fatos 

são obstinados; venceram e obrigaram-me a aceitá-los muito 

tempo antes que eu pudesse admitir a sua explicação espiritual. 

Esta veio sob a Influência constante de fatos sucessivos que 

não podiam ser afastados nem explicados de nenhuma outra 

maneira.” 12 

Tomé: Uau, isso é surpreendente! E quais são os 

tipos de mediunidade que existem? 

Paulo: A mediunidade pode se manifestar de 

diferentes formas. Temos, por exemplo, a mediunidade de 

efeitos físicos, que é a capacidade de produzir fenômenos 

materiais, como a levitação de objetos ou a materialização de 

Espíritos. Já a mediunidade de efeitos intelectuais, também 

 
12 Leon Denis. Depois da morte. ed. FEB. 
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chamada de mediunidade inteligente, é quando o médium 

recebe e transmite mensagens dos Espíritos, como acontece 

na psicografia e na psicofonia. 

Tomé: E como posso aprender mais sobre esse 

tema fascinante? 

Paulo: Para se aprofundar no estudo da 

mediunidade, recomendo a leitura de O Livro dos Médiuns, de 

Allan Kardec. Essa obra é a principal referência sobre o tema e 

aborda todos os aspectos da mediunidade de forma clara e 

acessível. Além disso, também sugiro a leitura de Teoria da 

Mediunidade, do Dr. Zalmino Zimmermann. 

Tomé: Obrigado, Paulo! Suas explicações foram 

muito esclarecedoras. Agora, consigo ver a mediunidade como 

uma ferramenta poderosa para o nosso desenvolvimento 

espiritual. 

Paulo: Fico feliz em saber que consegui ajudar, 

Tomé! Lembre-se de que a mediunidade é um presente que 

nos permite receber mensagens de amor e orientação dos 

Espíritos Superiores. No entanto, é crucial estudá-la com 

seriedade e responsabilidade, para que possamos utilizá-la de 

maneira construtiva em nossa evolução espiritual. 
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Diálogo 8 – Allan Kardec 
 

Tomé: Paulo, tenho ouvido muito sobre Allan 

Kardec e sua importância para o Espiritismo. Você poderia me 

contar um pouco sobre ele? 

Paulo: Com certeza, Tomé! Allan Kardec, cujo 

nome de nascimento era Hippolyte Léon Denizard Rivail, foi um 

educador, escritor e pesquisador francês. Ele se tornou o 

codificador da Doutrina Espírita e é uma figura central no 

movimento espírita. 

Tomé: Codificador? O que exatamente isso 

significa? 

Paulo: Ser o codificador significa que Kardec 

organizou e sistematizou os ensinamentos dos Espíritos, que 

foram comunicados a diferentes médiuns em várias partes do 

mundo. Ele coletou, analisou e compilou essas mensagens, 

resultando nas obras fundamentais do Espiritismo. Kardec 

aplicou o método científico para validar e organizar esse 

conhecimento, sempre buscando a coerência e a 

racionalidade. 

Tomé: Isso é fascinante! E como ele se interessou 

pelo Espiritismo? 
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Paulo: Kardec começou sua jornada em 1855, 

quando se deparou com os fenômenos das mesas girantes, 

que estavam muito populares na época. Intrigado por esses 

fenômenos, ele decidiu investigar mais a fundo. O que começou 

como uma curiosidade científica logo se transformou em uma 

pesquisa mais profunda sobre a comunicação com os Espíritos. 

Tomé: E qual foi a abordagem dele para os estudos 

espíritas? 

Paulo: Ele adotou um método experimental, 

observando e comparando os fenômenos que estudava. 

Kardec procurava entender a lógica por trás dos eventos, sem 

se deixar levar por teorias preconcebidas. Ele mesmo disse: 

“Apliquei a essa nova ciência, como o fizera até então, o 

método da experimentação; jamais ocasionei teorias 

preconcebidas.” Ele sempre buscava deduzir as causas por 

meio de um encadeamento lógico dos fatos. 

Tomé: E quais obras ele publicou a partir desses 

estudos? 

Paulo: Os resultados de suas pesquisas foram 

divulgados em várias obras importantes, sendo as principais: O 

Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O 

Evangelho Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno 

(1865) e A Gênese (1868). Essas obras são fundamentais para 
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compreender a doutrina espírita. Além disso, Kardec também 

publicava uma coletânea de estudos na Revista Espírita, onde 

analisava novos fenômenos e questões que surgiam na prática 

espírita. 

Tomé: É muita informação! Acho que terei que 

adiar a leitura de romances para mergulhar nessas obras. 

(risos) 

Paulo: (risos) Realmente, Tomé! O Espiritismo é 

uma filosofia séria que exige estudo e reflexão. Kardec nos 

convida a buscarmos conhecimento de forma contínua e 

consciente. O importante é que você siga seu próprio ritmo e 

aproveite essa jornada de aprendizado. 

Tomé: E como ele é visto pelos espíritas hoje em 

dia? 

Paulo: Kardec é considerado o codificador da 

Doutrina Espírita, um verdadeiro missionário que se dedicou a 

divulgar os ensinamentos dos Espíritos e a combater o 

charlatanismo e a superstição. Seus livros são estudados e 

reverenciados em todo o mundo, e sua metodologia de 

pesquisa é um exemplo para todos que buscam a verdade. 

Como ele mesmo disse: “Aquilo que fiz, outro poderia ter feito 

em meu lugar.” Isso demonstra sua humildade e a importância 

do trabalho coletivo no campo do conhecimento. 
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Tomé: Fascinante! Agora entendo a relevância de 

Kardec para o Espiritismo. Ele realmente deixou um legado 

inestimável. 

Paulo: Sem dúvida! O trabalho de Kardec nos ajuda 

a compreender melhor o mundo espiritual e nossa própria 

natureza como seres imortais. Seus ensinamentos são um guia 

para nossa evolução e nos mostram que a busca pela verdade 

é um caminho contínuo e transformador. 
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Diálogo 9 – Fé Esclarecida 
 

Tomé: Paulo, tenho refletido sobre a fé e como ela 

se encaixa no Espiritismo. Qual é a diferença entre fé cega e fé 

raciocinada? 

Paulo: Ótima pergunta, Tomé! A diferença é bem 

significativa. A fé cega é aquela que aceita tudo sem 

questionar, sem investigar. É uma fé que se baseia em dogmas 

e crenças impostas, muitas vezes sem fundamentos racionais. 

Esse tipo de fé pode ser prejudicial, pois impede o crescimento 

pessoal e o entendimento profundo. 

Tomé: E a fé raciocinada? O que isso significa 

exatamente? 

Paulo: A fé raciocinada, por outro lado, é aquela 

que se fundamenta na razão, na lógica e no bom senso. É uma 

fé que busca o conhecimento, que questiona e examina. Ela 

não se contenta com respostas superficiais, mas investiga as 

verdades da vida e da espiritualidade. Como Allan Kardec 

destaca, “A fé verdadeira é aquela que pode encarar a razão 

de frente em todas as épocas da Humanidade.” 

Tomé: Isso faz sentido. Mas a fé não deveria ser 

um sentimento que vem do coração, uma confiança em Deus? 
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Paulo: Sim, mas a fé verdadeira deve sempre estar 

aliada à razão e ao conhecimento. O Espiritismo nos ensina 

que devemos buscar uma fé esclarecida, que é aquela que se 

baseia em fatos, evidências e argumentos lógicos. Essa fé, 

além de ser um sentimento, é também uma construção 

intelectual. 

Tomé: E como podemos desenvolver essa fé 

esclarecida? 

Paulo: Através do estudo, Tomé! O Espiritismo nos 

convida a estudar, a pesquisar e a questionar. O conhecimento 

é uma das maiores ferramentas que temos para desenvolver a 

fé. Quando compreendemos melhor os princípios da doutrina, 

a nossa fé se torna mais sólida e fundamentada. 

Tomé: E qual é o papel da razão na fé? 

Paulo: A razão é a aliada da fé, Tomé. Ela nos 

permite discernir o verdadeiro do falso, o certo do errado. A fé 

sem razão é como um barco à deriva, sem direção. A razão nos 

dá clareza e nos guia em busca da verdade.  

Tomé: E se em algum momento a fé e a razão 

parecerem entrar em conflito? 

Paulo: Nesses casos, é fundamental buscar o 

equilíbrio. A fé não deve negar a razão, nem a razão negar a 
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fé. Ambas devem caminhar juntas, se complementando. O 

Espiritismo nos ensina que a fé raciocinada nos liberta do 

fanatismo e da ignorância, conduzindo-nos a um caminho de 

luz e verdade. 

Tomé: Essa nova perspectiva sobre a fé é muito 

enriquecedora. Sinto que estou aprendendo a pensar de 

maneira mais crítica sobre esses conceitos. 

Paulo: Fico feliz em ouvir isso, Tomé! A fé 

raciocinada nos proporciona um entendimento mais profundo e 

significativo da vida e da espiritualidade. Como disse o apóstolo 

Paulo: “Quando eu era menino, falava como menino; sentia 

como menino; discorria como menino; mas logo que cheguei a 

ser homem, acabei com as coisas de menino” (1Co 13:11). 

Estamos em uma jornada de crescimento, e a fé esclarecida é 

uma parte essencial desse processo. 
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Diálogo 10 – É Proibido se 
Comunicar com os "Mortos"? 

 

Tomé: Paulo, outro dia eu ouvi um pastor dizendo 

que a Bíblia proíbe a comunicação com os mortos. Ele citou 

uma passagem do Antigo Testamento, em Deuteronômio 18:9-

11, como prova disso. Isso me deixou confuso, pois sei que o 

Espiritismo valoriza essa comunicação. Como podemos 

entender essa aparente contradição? 

Paulo: Tomé, essa é uma das questões mais 

debatidas quando falamos sobre mediunidade. Antes de 

qualquer coisa, devemos considerar um ponto lógico: se algo 

fosse impossível, haveria necessidade de proibi-lo? A própria 

existência de uma proibição implica que o fenômeno é possível. 

Tomé: Nunca tinha pensado dessa forma. Mas que 

provas bíblicas existem de que essa comunicação realmente 

ocorre? 

Paulo: Um dos exemplos mais claros está na 

história do rei Saul. Para contextualizar, Saul foi o primeiro rei 

de Israel, escolhido por Deus, mas que acabou se desviando e 

perdendo a proteção divina devido a suas atitudes impensadas. 

Quando enfrentava uma batalha decisiva contra os filisteus e 
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não recebia mais respostas de Deus pelos meios tradicionais, 

ele buscou uma médium, conhecida como a "pitonisa de 

Endor", para entrar em contato com o Espírito do profeta 

Samuel (1 Samuel 28:3-20). 

Tomé: Mas algumas pessoas dizem que não era 

Samuel de verdade, e sim um demônio disfarçado. 

Paulo: Esse é um argumento comum, mas não tem 

base no texto bíblico. A própria narrativa afirma claramente que 

era Samuel. O versículo 15, por exemplo, diz: "Samuel disse a 

Saul: Por que me perturbaste, fazendo-me subir?". Em nenhum 

momento a Bíblia diz que era um demônio. Pelo contrário, o 

texto reforça que se tratava do próprio Samuel, e a profecia que 

ele entregou a Saul se cumpriu fielmente. 

Tomé: Entendi. Há estudiosos cristãos concordam 

com essa visão? 

Paulo: Sim. Muitos teólogos protestantes e 

católicos admitem que o Espírito que apareceu a Saul era 

realmente Samuel. Aliás, diversas Bíblias de estudo, como a 

NAA, NTV, Almeida, Thomas Nelson, MacArthur, entre outras, 

reconhecem que a própria narrativa confirma ser Samuel, e não 

um demônio. Ou seja, é uma passagem bíblica que prova que 

a comunicação mediúnica é possível. 
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Tomé:  Mas e a proibição contida na passagem do 

Antigo Testamento, em Deuteronômio 18:9-11, como explicar? 

Já entendi que o fato é possível, mas ainda assim pode ser 

proibido! 

Paulo: Tomé, essa é uma questão que gera muitas 

dúvidas e debates. A passagem que você mencionou é 

frequentemente utilizada para condenar o Espiritismo, mas é 

preciso entender o contexto histórico e cultural em que foi 

escrita. 

Na época de Moisés, o povo hebreu estava saindo 

da escravidão no Egito e ainda era espiritualmente imaturo. 

Eles tinham o hábito de recorrer à necromancia, à magia e a 

práticas supersticiosas para prever o futuro ou obter vantagens 

materiais. Além disso, muitos médiuns daquela época usavam 

a mediunidade de forma irresponsável, cobrando dinheiro e 

manipulando pessoas. Por isso, Moisés, como líder, viu a 

necessidade de proibir esse tipo de prática, para evitar que o 

povo se perdesse em abusos e ilusões. 

Tomé: Então, isso significa que a comunicação 

com os mortos é sempre errada? 

Paulo: Não, Tomé. A proibição de Moisés não se 

aplica ao Espiritismo, que busca a comunicação com os 
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Espíritos de forma responsável e com propósitos elevados, 

como o consolo, o esclarecimento e a orientação moral. O 

Espiritismo condena veementemente as práticas supersticiosas 

e o uso da mediunidade para fins egoístas ou prejudiciais. Além 

disso, se a comunicação com os Espíritos fosse realmente 

proibida por Deus em qualquer circunstância, como explicamos 

o fato de o próprio Moisés ter aparecido em Espírito 

conversando com Jesus no episódio da Transfiguração? No 

Novo Testamento, em Mateus 17:1-3, encontramos a seguinte 

passagem: 

"Seis dias depois, tomou Jesus consigo Pedro, 

Tiago e João, seu irmão, e os conduziu em particular a um alto 

monte. E transfigurou-se diante deles; o seu rosto 

resplandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram 

brancas como a luz. E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, 

falando com ele." 

Ou seja, Moisés, aquele que havia proibido a 

comunicação com os Espíritos no Antigo Testamento, 

reaparece em Espírito dialogando com Jesus. Se a 

comunicação com os desencarnados fosse algo proibido em 

todos os tempos e contextos, por que Deus permitiria que isso 

acontecesse com Jesus, justamente no momento em que Ele 

revelava Sua glória aos discípulos? 
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Tomé: Isso é um ótimo ponto! Quer dizer que a 

proibição no Antigo Testamento era voltada para evitar os 

abusos daquela época? 

Paulo: Exatamente! Podemos até dizer que o 

fundamento que levou Moisés a proibir essas práticas continua 

válido até hoje. O Espiritismo não incentiva a mediunidade 

irresponsável ou o uso da comunicação com os Espíritos para 

interesses materiais. Pelo contrário, Kardec nos ensina que 

devemos buscar o intercâmbio espiritual com critério, 

humildade e um propósito elevado. 

Tomé: Mas a Bíblia não condena o Espiritismo? 

Paulo: É importante lembrar, Tomé, que a Bíblia 

passou por várias traduções e interpretações ao longo dos 

séculos. Algumas traduções podem ter sido manipuladas para 

reforçar determinados dogmas ou interesses. No texto original 

em hebraico, não encontramos as palavras "espiritismo" ou 

"espírita". A condenação é direcionada às práticas abusivas, 

não à comunicação em si. Kardec elucida essa questão em O 

Céu e o Inferno: “Nesse tempo, as evocações tinham por fim a 

adivinhação, ao mesmo tempo que constituíam comércio, 

associadas às práticas da magia e do sortilégio, 

acompanhadas até de sacrifícios humanos. Moisés tinha razão, 

portanto, proibindo tais coisas e afirmando que Deus as 

abominava.” 
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Tomé: Entendi. Mas como podemos ter certeza de 

que o Espiritismo não se enquadra nessas práticas 

condenáveis? 

Paulo: O Espiritismo é uma doutrina baseada na 

razão, no amor e na caridade. A comunicação com os Espíritos 

é realizada com respeito e responsabilidade, sempre buscando 

o bem e o aprendizado. Além disso, o Espiritismo não se opõe 

aos ensinamentos de Jesus; pelo contrário, os complementa e 

aprofunda.  

Tomé: Faz sentido. Mas por que algumas pessoas 

ainda insistem em usar a Bíblia para condenar o Espiritismo? 

Paulo: Infelizmente, Tomé, o medo e a ignorância 

muitas vezes levam as pessoas a rejeitarem aquilo que não 

compreendem. O Espiritismo, por trazer uma nova perspectiva 

sobre a vida após a morte e a comunicação com o mundo 

espiritual, pode gerar desconforto e resistência em alguns. 

Muitas crenças estão enraizadas em tradições que não 

refletem mais a verdade espiritual que hoje podemos 

compreender. 

Por isso, é essencial estudar, analisar com 

discernimento e lembrar que a verdadeira fé não pode ser 

contrária à razão. O Espiritismo nos convida a um entendimento 
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mais profundo das leis divinas e nos ensina que a comunicação 

entre os Espíritos faz parte da ordem natural da vida. 

Tomé: Compreendo. Mas acredito que o 

conhecimento e o diálogo são o caminho para superar o 

preconceito e a intolerância. 

Paulo: Exatamente! O Espiritismo nos convida a 

estudar, questionar e buscar a verdade com a mente aberta e 

o coração cheio de amor. Somente assim poderemos construir 

um mundo mais justo, fraterno e evoluído. Afinal, como disse o 

apóstolo Paulo: “Quando eu era menino, falava como menino; 

sentia como menino; discorria como menino; mas logo que 

cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino” (1Co 

13:11). Chegamos a um estágio de maturidade espiritual que 

nos permite praticar a mediunidade com responsabilidade e 

discernimento. 
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Diálogo 11 – O Amor como Base 
da Relação Espírita 

 

Tomé: Paulo, gostaria de discutir um conceito 

fundamental no Espiritismo: o amor. Qual é o papel do amor 

nas relações entre os Espíritos? 

Paulo: Ótima pergunta, Tomé! O amor é, de fato, a 

essência do Espiritismo. Ele está presente em todos os 

ensinamentos da doutrina e é a base para a evolução espiritual. 

Allan Kardec enfatiza isso em suas obras, lembrando-nos de 

que a caridade é a forma mais pura de amor. 

Tomé: E como podemos entender isso no contexto 

das relações entre encarnados e desencarnados? 

Paulo: A relação entre os dois planos é mediada 

pelo amor. Quando um Espírito desencarna, ele continua a 

manter laços com aqueles que estão encarnados, 

especialmente com os que ama. Esses laços são fortalecidos 

pela prática da caridade, que é o amor em ação. O Espiritismo 

nos ensina que o amor transcende a morte, permitindo que os 

Espíritos permaneçam unidos aos seus entes queridos, mesmo 

em diferentes dimensões. 
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Tomé: Isso é reconfortante! Então, a comunicação 

entre os Espíritos dever sempre ser pautada pelo amor? 

Paulo: Sim, e essa comunicação deve ser 

encarada com respeito e responsabilidade. O amor é o que nos 

conecta, e ao buscarmos nos comunicar com os Espíritos, 

devemos fazê-lo com a intenção de aprender, esclarecer e 

oferecer consolo. O verdadeiro Espírita é aquele que se 

preocupa com o bem-estar do próximo e que não se utiliza da 

mediunidade para satisfazer interesses egoístas. 

Tomé: Entendi. Mas e quanto à dor e ao 

sofrimento? Como eles se relacionam com o amor? 

Paulo: A dor e o sofrimento fazem parte da 

experiência humana e são muitas vezes catalisadores para o 

crescimento espiritual. O amor nos ajuda a enfrentar esses 

desafios com resiliência. Ao compreendermos que as 

dificuldades são oportunidades de aprendizado, podemos 

enfrentar a dor de forma mais serena. Como o apóstolo Paulo 

escreveu: “E sabemos que todas as coisas contribuem 

juntamente para o bem daqueles que amam a Deus” (Romanos 

8:28). Assim, até mesmo o sofrimento pode nos conduzir a uma 

compreensão mais profunda do amor divino. 

Tomé: E como podemos cultivar esse amor em 

nossas vidas diárias? 
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Paulo: Cultivar o amor é um exercício diário, Tomé. 

Podemos começar praticando a caridade, a compaixão e a 

empatia em nossas interações. O Espiritismo nos ensina que o 

amor deve ser manifestado em ações, não apenas em 

palavras. A caridade, por exemplo, é uma das formas mais 

puras de expressar o amor. Quando ajudamos o próximo, 

estamos semeando amor no mundo. 

Tomé: E como isso se aplica na relação com os 

Espíritos? 

Paulo: Quando nos conectamos com os Espíritos, 

devemos fazer isso com amor e gratidão. O respeito e a 

intenção elevada são fundamentais. Os Espíritos Superiores 

nos ensinam e orientam, e, em troca, podemos oferecer nossa 

gratidão e o compromisso de melhorar como pessoas. Isso cria 

um ciclo positivo de amor e aprendizado. 

Tomé: Isso é inspirador! Acredito que o amor pode 

realmente transformar nossas vidas e nossas relações com os 

outros. 

Paulo: Exatamente! O amor é uma força poderosa 

que pode mudar tudo. Como disse Kardec: “Fora da caridade 

não há salvação.” Isso nos lembra que a prática do amor é 

essencial para nossa evolução. Ao cultivarmos o amor em 

todas as suas formas, nos tornamos não apenas melhores 
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Espíritos, mas também contribuímos para um mundo mais 

harmonioso. 

Tomé: Fico grato por todas essas reflexões, Paulo. 

Sinto que estou aprendendo muito sobre como viver de maneira 

mais amorosa e consciente. 

Paulo: Fico feliz em ouvir isso, Tomé! Continuar a 

se aprofundar na prática do amor é um caminho sem fim, e 

cada passo que damos nessa direção nos aproxima mais da 

verdadeira essência do Espiritismo. 

 


